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Resumo 
 
A postura internacional fundamentada na "Guerra às Drogas", adotada pelas Nações Unidas na segunda 
metade do século XX, contribuiu para uma situação em que as discussões sobre questões relacionadas às 
drogas permanecessem predominantemente concentradas nos domínios das ciências biomédicas e da 
segurança pública. Com as numerosas transformações nas políticas de drogas em diversos países do 
mundo contemporâneo, tornou-se evidente que o turismo poderia desempenhar um papel significativo 
com o surgimento do denominado "Turismo de Drogas". Em grande parte dos casos, essas mudanças 
estiveram primariamente ligadas à cannabis, e em algumas regiões onde seu uso recreativo já foi 
regulamentado, foram observados reflexos significativos na dinâmica turística desses destinos, ampliando 
o papel do turismo canábico, um subsegmento relevante do turismo de drogas. O objetivo geral deste 
estudo consistiu em introduzir a discussão sobre o turismo de drogas no contexto brasileiro, contribuindo, 
assim, para a construção de bases teórico-conceituais essenciais para uma abordagem crítica e científica 
dessa nova e emergente temática. Como objetivo específico, buscou-se analisar e discutir o 
desenvolvimento do subsegmento conhecido como turismo canábico, tanto no mundo quanto no Brasil. 
Na busca por alcançar esse propósito, foram apresentados conceitos e definições pertinentes, um breve 
histórico e evidências associadas a este novo segmento, possíveis relações entre o turismo de drogas e os 
segmentos turísticos estabelecidos pela OMT (2001), os principais destinos já consolidados, o 
desenvolvimento do turismo canábico (por meio da apresentação de estudos de caso relacionados à 
realização de feiras e eventos), bem como os desafios e potencialidades encontrados no mundo 
contemporâneo. Este estudo pode ser caracterizado como de natureza teórica/exploratória, no qual as 
proposições fornecidas foram embasadas em informações coletadas diretamente da revisão da literatura, 
assim como em dados primários obtidos a partir da realização de trabalhos de campo e aplicação de 
questionários em eventos canábicos no Brasil, permitindo análises quantitativas e qualitativas e o 
desenvolvimento de reflexões e questionamentos sobre as formas de turismo canábico realizadas no 
Brasil, com destaque para as modalidades aqui denominadas como “turismo de eventos canábicos” (legal) 
e “turismo canábico de consumo/experiência” (ilegal). Por fim, foram feitas inferências sobre os desafios 
futuros deste segmento turístico, que apresenta grandes perspectivas de crescimento nos cenários global 
e nacional. 
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